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			Introdução

			A vida muitas vezes nos leva por caminhos que nunca imaginamos, desafiando-nos a descobrir mares desconhecidos e a construir algo do zero. Assim aconteceu comigo e meu inusitado projeto: a construção de um veleiro.

			Desde muito antes de começar a dedicar grande parte da minha vida a isso, ouvia falar e lia sobre a arte da construção naval, mas tudo parecia muito distante e vago. Existe uma abundância de literatura sobre o tema, mas muitos detalhes se perdem, principalmente os desafios e as histórias por trás das mãos que constroem.

			Esse é o relato que pretendo trazer a vocês.

			Minha experiência até então se resumia ao universo dos escritórios e das reuniões, com uma breve passagem em trabalhos variados nos Estados Unidos. De delivery de jornais a cozinheiro, passei por muitas profissões, mas nada que sequer se aproximasse de uma oficina naval. Quando me vi diante de uma solda pela primeira vez, por exemplo, não fazia ideia do que fazer com aquilo. Foi uma habilidade que tive que aprender do absoluto zero, sem ninguém ao meu lado para guiar as minhas mãos, que tremiam e suavam como nunca.

			Incrivelmente, iniciei a construção do veleiro sem nunca ter pisado a bordo de um. Cada detalhe, cada peça, levantava uma série de questionamentos: qual sua função? Como deve ser feito? Existe uma maneira melhor, mais eficiente e segura? Mesmo morando a 800 quilômetros do litoral e sem nenhuma experiência prática no velejo, eu, de alguma forma, sabia que seria capaz.

			No coração do Paraná, distante das ondas salgadas e da maresia do litoral, eu, um homem do interior, sonhei alto — talvez mais alto do que as montanhas que circundam minha cidade. Aqui, a palavra “veleiro” soa como “história pra boi dormir”, como dizem. Afinal, quem, a 800 quilômetros do mar, se atreveria a construir um barco para dar a volta ao mundo?

			Este sonhador que vos escreve foi visto, por muitos, como apenas “mais um louco da região”.

			Quando decidi compartilhar meu projeto com a família, durante um simples churrasco de domingo, pude sentir na pele os olhares de ceticismo e estranheza. As quase quarenta páginas de esquemas e detalhes técnicos do projeto pareciam escritas em língua japonesa até para mim. Eu havia investido um ano inteiro tentando desvendar aqueles planos, tentando visualizar como cada pedaço se encaixava no todo. E, ao mostrar a meus entes queridos, suas reações oscilaram entre o espanto e o riso incrédulo.

			— Você está doido! — Essa foi, provavelmente, a frase que mais ouvi.

			As águas que conhecíamos eram as de nosso rio local, com barquinhos pequenos, feitos através de rebites. E agora, eu propunha criar algo totalmente diferente: um veleiro soldado, de alumínio, feito com minhas próprias mãos. Mãos essas que jamais haviam tocado uma máquina de solda.

			No entanto, com o tempo e um trabalho que descreverei em detalhes ao longo deste livro, o que era motivo de piada começou a ganhar forma, erguendo-se majestosamente. A incredulidade se transformou em respeito e admiração.

			O “louco” agora era visto como “diferenciado”.

			Hoje, com o barco quase finalizado, quase pronto para enfrentar os mares, sinto que esta história merece ser compartilhada. Poderia ter esperado até o primeiro teste nas águas para começar a escrever, mas a verdade é que o percurso é tão fascinante quanto o destino final — e é esta aventura que convido vocês a embarcar junto comigo.

			Esta é a minha história: de puro desafio e superação, de como um sonho audacioso, em meio às planícies do interior, desafiou todas as expectativas e se tornou realidade. E espero que, através dela, você perceba que não existem limites para sonhar e realizar, não importa o quão distante ou improvável pareça.

			Hoje, estando imersos em informação e estímulos digitais, é fácil se perder entre sonhos e realidade. Muitos de nós, guiados pelo fascínio das redes sociais e pela promessa de superação rápida, somos seduzidos por cursos e mais cursos que prometem transformação. Mas quantos realmente aplicamos o que aprendemos?

			Vivemos em um tempo onde “sonhar” tornou-se algo passivo. As pessoas sonham, mas muitas vezes não agem. Elas são alimentadas pela ilusão de progresso ao comprar um curso atrás do outro, acreditando que essa é a chave para a realização, mas se esquecem do ingrediente mais importante: a ação.

			Eu, sem grandes recursos financeiros, mas com uma vontade indomável, decidi fazer diferente. Em vez de me acomodar e esperar que as coisas acontecessem, eu me atirei de cabeça em meus projetos. Desde a construção da minha casa até o veleiro, cada passo foi movido pela convicção de que eu poderia, sim, aprender e fazer por mim mesmo.

			E é essa mensagem que desejo compartilhar com o mundo: não basta sonhar, é preciso agir. Não precisamos ser reféns das circunstâncias ou da falta de recursos. Com determinação, audácia e muita mão na massa, podemos construir nossos próprios sonhos, pedra por pedra — e placa de alumínio por placa de alumínio.

			A superação verdadeira não vem de assistir a infinitos vídeos motivacionais ou de se inscrever em inúmeros cursos. Ela vem de se levantar do sofá, enfrentar desafios e aprender na prática. Assim, quero inspirar você a ser o protagonista da sua história, a ser aquele que faz, que age, que transforma sonhos em realidade. E acredite: se eu consegui, você também pode.

			Esta não é apenas a crônica da construção de um veleiro, mas sim uma representação do que é lutar pelo que se sonha, enfrentar desafios e, contra todas as expectativas, triunfar.

			Quero que você entenda que as lições e experiências compartilhadas aqui, embora moldadas pela construção de um veleiro, têm uma aplicabilidade universal. As feridas físicas e emocionais que enfrentei, os perrengues que superei e os maravilhosos momentos de contemplação da minha obra têm paralelos em qualquer desafio ou sonho que você possa ter. O cerne da mensagem é simples: se você tem um sonho, independentemente de qual seja, é possível realizá-lo com força de vontade, planejamento e muito trabalho duro.

			Este livro foi escrito com um público amplo em mente:

			Para os Buscadores de Superação: Se você está atravessando um momento difícil ou procura orientação e motivação para superar obstáculos, este livro oferece histórias e lições valiosas de resiliência e superação.

			Para os Aventureiros de Coração: Se você é movido pelo chamado da aventura e tem um amor intrínseco pela natureza, especialmente pelo mar, este relato irá ressoar com o espírito indomável que vive em você.

			Para os Criadores e Construtores: Se você tem paixão por criar, construir e moldar o mundo ao seu redor, encontrará inspiração nas páginas deste livro. A luta para construir algo do zero, enfrentando todo tipo de desafio e saboreando as recompensas, é uma experiência com a qual  muitos podem se identificar.

			Para a Comunidade Náutica: Se você faz parte do mundo dos barcos, seja como construtor, marinheiro, velejador ou simples entusiasta, esta é uma narrativa que fala a linguagem do mar e da paixão por embarcações.

			

			Convido você a se juntar a mim nesta viagem, onde o destino não é apenas a construção de um veleiro, mas a descoberta de que, com paixão e propósito, podemos conquistar qualquer coisa que nos propusermos a fazer.

			Seja bem-vindo a bordo!

		


		
			Capítulo 1

			As Origens de um Sonhador (e Construtor!)

			Há algo de muito interessante em relembrar as memórias de nossa infância. É uma época de descobertas, quando cada experiência, momento e aventura molda o adulto que um dia nos tornamos. Para entender verdadeiramente a origem deste veleiro e a paixão que me levou a construí-lo, é necessário voltar no tempo, para os anos iniciais da minha vida.

			Em Loanda, uma pacata cidade no Paraná, eu nasci em agosto de 1978. A paisagem repleta de cafezais e a atmosfera tranquila da região tornaram-se o pano de fundo da minha infância, moldando cada pedacinho do homem que sou hoje. Sexto filho e caçula da família, carregava em mim a esperança e as expectativas de meus pais e irmãos mais velhos.

			Com meu pai trabalhando como zelador de um clube campestre e minha mãe se dedicando ao lar, crescemos de forma simples, mas rica em experiências. A riqueza da nossa família estava nos valores, na união e no amor.

			Confesso que a escola nunca foi o meu ambiente favorito. Minha verdadeira paixão estava além daqueles muros que me prendiam. Aguardava com ansiedade os momentos após as aulas, quando podia correr livre pelos campos, armar arapucas e, principalmente, caçar passarinhos — um hobby comum da época.

			As plantações de café, tão comuns em Loanda, eram o cenário das minhas travessuras, e eu vivia feliz da vida. Mas havia um detalhe: era impossível ignorar a diferença socioeconômica que se destacava nos finais de semana, quando as famílias mais abastadas da cidade visitavam o clube onde meu pai trabalhava, trazendo consigo seus filhos e os brinquedos mais cobiçados do momento — carrinhos de controle remoto, jogos novos e tantos outros itens que eu só podia admirar de longe.

			Mas, em vez de me lamentar, esse contexto foi o catalisador da minha criatividade. Inspirado nos brinquedos que via, comecei a criar os meus próprios. Um pedaço de madeira transformava-se em uma carroceria, tampas de garrafas viravam rodas e, com um pouco de imaginação, eu tinha em mãos algo tão divertido quanto qualquer brinquedo caro.

			Foi assim que, desde cedo, aprendi a importância da engenhosidade e da capacidade de fazer mais com menos, sem depender da mão de obra de ninguém.

			Era uma época de constantes reformas e construções em nossa casa e, entre os trabalhadores, fiz grandes amizades com um pedreiro e um carpinteiro. Frequentemente, eu os incomodava, pedindo emprestado seus martelos e alguns pregos para dar vida aos meus sonhos que, na época, tinham a forma de carrinhos de brinquedo. Por estar sempre às voltas com um martelo, ganhei o apelido carinhoso de “João do Prego”. Claro, eu tinha apenas sete ou oito anos e mais acertava meus próprios dedos do que os pregos, mas, entre as marteladas da vida, eu não desistia e persistia na construção.

			Lembro-me muito bem de um dos meus primeiros carrinhos. Inspirado por um brinquedo que havia visto, construí o meu com um varão longo que, na parte inferior, tinha um eixo com duas latinhas. Na parte superior, acoplei um “controle” com duas cordas. Com ele, corria pelas ruas, empurrando minha obra-prima juvenil, que lembrava uma espécie de gaiola. Foi um sucesso entre as crianças do bairro e, apesar de já terem os seus brinquedos caros, muitos me pediam para construir um igual.

			Apesar de toda essa criatividade, por ser o caçula da família, às vezes me sentia reprimido. Os mais velhos, especialmente meus irmãos, eram temidos, e minha mãe usava a cinta como método educacional. Tinha medo de cometer erros, de me machucar, pois sabia que isso poderia resultar em uma reprimenda em casa. Por isso, abordava meus projetos com cautela, atenção e um carinho especial. Aquelas criações, além de serem minhas distrações, tornaram-se reflexos de algo que começava a surgir em mim: a determinação e a resiliência diante das dificuldades da vida.

			Em mais de uma ocasião, acabei martelando meu próprio dedo e, então, tentava ocultar o machucado da minha mãe, com receio da repreensão. Certa vez, eu estava todo animado esculpindo madeira para um novo brinquedo, até que meu irmão mais velho me pegou no flagra e ameaçou contar à nossa mãe. O medo de ser repreendido tomou conta de mim e, na tentativa de evitar problemas, escondi a ferramenta e me refugiei em um canto, ansioso e apreensivo. No entanto, o dia terminou sem maiores consequências, e essa se tornou uma de muitas memórias inesquecíveis da minha infância.

			A vida seguiu e, quando atingi os 11 ou 12 anos, nossa situação familiar mudou. Meu pai deixou o clube onde estávamos e, como resultado, nos mudamos para a cidade. Nessa época, já demonstrando um senso de responsabilidade precoce, consegui meu primeiro emprego em uma fábrica de cerâmica. Durante o dia, eu carregava lajotas, e, à noite, frequentava a escola. Com apenas 12 anos, já contribuía financeiramente em casa, ajudando nas contas domésticas que antes não existiam quando morávamos no clube.

			Ainda assim, meu espírito empreendedor e colaborativo não se limitava à cerâmica. Em meio período, trabalhava em um terreno que meu irmão mais velho havia adquirido. O plano era construir nossa própria casa, eliminando a necessidade de aluguel. Aquela época moldou meu caráter e me ensinou o valor da responsabilidade e do trabalho árduo.

			Durante a adolescência, cada tarde era marcada pelo barulho das marteladas e pelo arrancar dos pregos de madeiras velhas. Mesmo após uma manhã cansativa na fábrica de cerâmica, eu passava as tardes desmontando madeira para reaproveitá-las na construção de nossa futura casa. E assim, entre o ofício e o sonho, nossa casa foi se erguendo, tábua por tábua.

			À medida que o tempo avançava, diversos trabalhos cruzaram o meu caminho. Botei muito a mão na massa ao longo da vida. Deixei a cerâmica para trás e comecei a trabalhar em postos de combustível, lava-jatos, e até mesmo como cobrador em lojas de material de construção. Mais tarde, iniciei no mundo dos números, ao trabalhar em um escritório de contabilidade. Mas a virada decisiva em minha trajetória profissional aconteceu aos 15 anos, quando meu irmão mais velho inaugurou uma corretora de seguros. Ao seu lado, aprendi as particularidades desse ramo e me dediquei até os 21.

			Até que, na flor da juventude, após meu primeiro casamento, senti uma inquietude que me impulsionou a buscar horizontes mais amplos. Com o apoio e a compreensão de meu irmão — que também era meu patrão —, decidi partir em busca do “sonho americano”. Com passaportes e vistos em mãos, minha esposa e eu embarcamos para os Estados Unidos, munidos de esperança e da vontade de crescer. Aterrissamos em terras estrangeiras com pouco mais do que a roupa do corpo e sem saber quase nada da língua inglesa.

			Nosso objetivo era simples: trabalhar e obter um retorno financeiro mais robusto, uma vez que, no Brasil, as oportunidades pareciam cada vez menores.

			Ao chegarmos nos Estados Unidos, moramos de favor durante os dois primeiros meses, abrigados sem qualquer custo. Depois, com o pouco dinheiro que
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